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t t p'ara A viagem do sr, Julio
Communíoações da Cidade Vau Blljar na s ra as ••" Prestes ao estrangeirodo Vaticano dizem que, por ------

F dl dld
.

- ocoasíão da leitura do -deereto " oram ispen ( os irrequ-

O problema das dividas activas do Estado sobre a causa do Venerável Tres irmãos francezes tem quasl prompto larmente cinco mil contos
Vicente Pallotti, o Santo Pa. •• .-

d b'
-

t
O processo sobre a viagem

\ e dos Mun,'c"p'l'os dre pronuncíou momentosa' O primeirO aVia0 e ca me �s anque do/sr, Julio Pretes ao estran-:
allocução em que accentuou .

I
- geiro, baseado nas syndícan-

textualmente: ' Correspondencias de tempestades; - um «mar éías feitas pela commíssão
«Este discurso vem em hora Pr.riz informam estar em de oleo», Se isto é ver- do Iãoyd Brasileiro, foi rece­

O sr. Jose Muller subrnetteu á consideração de bem dolorosa, no momentl,> acabamento nas maiores dade os homens' voarão bido pela secretaria da Pro-
11 d (' Ih C lti

.

t preciso em que a Santa Se

I
.

-

d
. _

d F � b -' I
curadoria Especial. Ao Lloydseus co egas o .onse o onsu IVO as segum es

recebe noticias cada vez mais usmas e aVlaç,,!-? a ran- .er:1 a essas aturas ver- Brasileiro, segundo se apurou,suggestões que, approvadas, unanímemente, foram tristes e sombrias da longíu- çarum novo aVIa0 de pro- tiginosas. Outros meteo- foi concedido o credito de
remettidas ao general Interventor: qua �ussi�, do pobre Mexíco priedade dos irmãos Hen- rologistas entendem que cinco miL contos para o cus-

-

Art. 1°.-Ficam creadas em tojos os Munící- e da iníelíz Hespanha. Justa-r ri Maurice e Dick Far- ali reina a tempestade, telo da excursão daquelle
.

d E t J
. -

"desí
_

d mente quando nos preparava-' S h' d - �r::t'I kil
candidato.pIOS o s a o comrrussoes, com a esignacao e

mos para vir a vós, recebe- mano e es�a mac ,1ll!1 com ve�tos e.:JJV 10- O custeio total montou aConselho de Contribuintes, para o fim de procede- mos noticias de novas medi- corresponder a espectati- metros a hora, tornando 1.208:945$023. tendo a com­
rem á revisão das dividas activas municipaes e es- das contra os sac�r?otes mexi: va.jdos seus autores, de impossivel toda a especie missão encontrado uma diUe-
tadoaes, pelo seguinte modo: c�mos . .o culto divino e a as-

um golpe toda a moder- de navegação. rença de 109:724$329.
I) O Conselho de Contribuintes 'se comporá de sístenoía ás almas tornaram- �,' - - ..

"

O li d
_ Foram, mais.gastos 109 con-

se quasí impossiveis. Recebe- na» aviação militar ou s ventos a} ron arao tos, Os syndícantes não fazeraseis membros, sendo tres nomeados pelo Governo
mos egualmente a penosa com- civil, terá de encostar os de Oeste para E'ste.como nenhuma suggestãe acerca do

do Estado, escolhidos entre os Iunccionarios esta- municflção do novo decreto apparelhos de que Se nas, alturas menores? Ha- destino desse processo. Po�
doaes ou municipaes, e tres indicados pelo com- que díssolve e pras ireve na d h ? outro lado declaram não tel',-

lj. .u til iza os quaes en- vera nuvens e c uva ficado hem esclarecido o em-mercio, industria e lavoura; Hespanha a Compauhía deI! I
II) O Conselho de Contribuintes, feita a sessão Jesus, eujos bens são coníís velhecerão de tal modo gnora-se.

. _ prego dessa ímportancia, por
cados, '.

! que se tcrnarão impres- O n,ovo aVIa0 <Farrnan> se achar em mistura com on-
de installação,eleitos seus Presidentes e Secretaries,

,

«A Ve�dade --- accres�ent�u i taveis, como um pequeno levará um motor ordlI�a- tras em jogo de contas com
fará publicar edital, que deverá ser -profusamente PIO XI-e q�e na propna trís t

tilbury .deante de uma no de 350 C V 8 cylin- o Banco do Brasil.

divulgado no Municipio, em avulso, alem dos con- teza das círcunstancías ha I " _

.
-

d V _P
, O «Almirante Jaeeguay», ao

dalguma coisa de sobpranamen- i luxuosa limousine. Entre- ro.s, em . �ss�e uma que parece, 'não foi requísí-vites que serão expedidos a cada um dos deve 0-
te beIlo f' glorioso para nós: tanto, haverá rernedio.por- �ehce exrtaordinaria � �y- tado para aquelle fim, Pelo

res em atrazo, convidando os contribuintes a apre- e os nos�os 'bons filhos da I que todos os apparelhos hndros em duraluminio. menos não consta do preces-
sentarem até.o dia 31 de março vindouro as suas Oompanhía, aquella mesma I d t _ Os melhores mechani- so nenhum requísí'ção nesse

reclamações sobre a origem dos seus debites: COisa que. enchia de jubilo os I
os ypus, �m. voga po- d', -, F' ,

sentido. Quanto ás despesas
I apostolas quando saiam pelo 1 derão multiplicar sua ve-

cos as usinas
. <,rm�n de Nova York, ha refereneíasIII) O Conselho de Contribuintes terá p enos

mundo Pfegand<:> em nome de I locidade por tres, median- trabalha� �ob a direcção ao dispendio de 89 contos quepoderes para determinar as diligencias que >-julgar Jesus. E por lS,SO que são, te a substituição da he- de especialistas do MInlS- não se sabe em que foram
convenientes.assim como designar commissões no expulsos e e por ISSO que sof- t ' , terio do Ar ha 18 mezes empregados,
interior para prestarem informações; írem, o que para eIles é uma dlce por outra, gigantesca, _ ,

h h t
----�---�----

IV) As dividas que forem "julgadas improce- exaltação e uma gloria. Elles I e da collocação de uma
e nao, so �en. uma p..o 0- CARNAVAL

<lentes ou incobraveis serão, após o parecer do
_

bem sabem que � -

para nós I cabine completamente es- graphia fOI tI;,.rada,. com� O baile da crise que o

C Ih d d 1 11 d 1 P íeit
também u�a glorJ� e um COO-I tanque. Não haverá mais nenl�ul!l estr,;,ngelro fOI

-Barr-oso: vae offnpecrí!"onse o, es e ogo cance a as pe o re ei o ou solo pOSSlUr taes filhos e taes d tt.-1 t h � u '" '" '"

defensores.» _- I ó que chamamos «6 es-? mI h!lO a ef,? angar O Carnaval deste anno não,pelo Collector estadoal; ,

-

t d f a dDepois de outras considera- paço»... ,In erno ,a o Icm, .

on .e serà afolia prodig'a e descui-�V) As dividas procedentes de lançamentos que ções sobre a questão religio-IS' _

F
elle esta sob vlgllancla dada dos tempo!! passados. An�o tiveram baixa por não estarem os éontribuin- SR na HespaI!ha, o Papa ter.!

e o novo aVIa0 � a�- especial. crise é rigorosa e não acre­
tes em dia com os impostos, serão igualmente can- minou com estas palavras:«E' mac »'. podendo attmglr Segundo o projecto dos ditamos _q,ue It generosidade
celladas des-fle a que o l'ntere"sado 'prove aquella com profunda satisfação que 240 ktlometros á hora na f t

I

d d dos coraçoes bem formados
, cr '"

oUIDnrimos o dever de pro-I t h t t 1-
u uros navega ores a

possa esbanjar perdularia-cI-rcumstancI'a' ,a mosp era erres re, a st-ratosphera o p-rcurso t 't', olamar. o nosso paternal re- 750 k'l t .'
e

1°
men e respeI a:yeis som�a8VI) Apurado o debito liq'_!Ído de cada deved0r conheCimento á Companhia de I cançar

1 orne ros na de Panz a Nova York de- num folg,uedo ta9 p'lssagem)
O Prefeito ou- o Collector estadoal entrará em ac- Jesus deante de vós que re-\ stratosph�ra, e�te .succes· ve ser feito normalmente Q�l.

ando a porta de tanta� lares
-

cordo para a suâ liquidação, em prestações men- preeentaes aqui o mundo in- so marcara o pnmelro péJS- em seis horas emquanto I Ulva,ameaçador e tetrwo, o

I b t�iro. Os perseguidos sabem, so do vôo em altitudes _

' ,el\!'ectro da fome
..saes, por tempo que não exceda a 31 de dezem ro

que o nome pele. qual soHrem 1 d
nao e!1lpregarm(ls typos, irra" tambem «tnstezas não

do corrente anno. Os devedores que quizerem go- encerr� toda a força e toda
e eva as., .

de motores mais aperfei-' pagam dividas» lá diz o bro-
zar destas regalias deverão assignar um 'contracto a confiança, assim como a Os pentos, aVIadores � çoados! cardo. E nad!l melhor para
_na Prefeitura ou na Collectorid, pelo qual se obri- inabalavel fé no futuro, seja constructores fl"ancezes esquecer osdIssabores da qua-

g-am não só a pontualidade dos pagamentos dos con..
,este qual fôr, ,porque é\ )10 I estão persuactidos de que Hosp·,tal de S Be

dra que atravessamos que um
nome \de Christo que �e eu- -

_

• a- carnava,J embora «apertado».
ttactos como o trazer rigorosamente em dia todos cootra a saivação. Eis o mo-I ce�tro de um i:ln�o,' ou

triz E foi certame�te att�I1den-,
os novos vencimentos, ficando sujeitos á cobrança tivo por que podem proclamar dOIS, poderemos VIajar a do ás duas conslderaçoes a'

executiva imrr.ediata pelo não cumprimento das 0- c0!D firmeza: «Divino Senhor, 900 kilometros horarios, 'D t d d
cima que o. �BarrosG», I?rocu,

L'lOlS o nosso Salvndor». _ t t h
en ro e poucos las, rando conCIlIar o deseJO quebrigações contrahidas. Neste CélSO a cobrança serà na� s ra osp era.

,
ao que estamos informa-, a todos nos invade de home-

feita do total da divida na data do accordo, inc1u- O campeão ,do foot-ball o factor desconhecl' Jos a commisSlão admi-I
nagear Momo,e de 'conservar,

sive a multa que estava sujeita; , ,

catharl'nense
do nessa experienda não nistrativa do Hospital de ao meSIDll tempo,em poder oa .

VII) O 1· 'd
_ _

,
-d" '

-

parcos recursos que sobraram
- s prazos para Iqm açao serao sempre e o- m�, o po�_que se com- S. Beatnz chamará con- I dos bons diasinstituiu,a exem-de 'tres, seis ou no ve mezes, a contar de l' . de Por telegramma da I se- por I ap�, o &VlaO m as as cl,lfrencia publica sobre a

I'
pIo do que vendo send? lei-

abril, com as ,l}lUltas de cinc0, dez e quinze por cretaria da Federação de condlçoes do vento e do mão de obra para co'ns- to .e� tantas outras CIdal}e
cento, respectIvamente; -

.

Esportes 'deste Estado, tempo que elle encontra- trucção do novo HOSpI' _ attmgldas. pelo !llesmo mal,
,

, '20 25 'I t � • • ., o que eqmyale dizer-se, noVIII) OS devedores que não attenderem ao par:l a directoria do Lauro ra a ou mI me.ro", tal, cUJa planta ]a fOI c:p- mundo inteiro, o oaile typiooconvite para regularisar suas dividas até o· dia 31 Mulle� F. C. tivemos sci- de altura. Theoricamente prováda pelo governo :::to do dia6de fevereiro, ao qual.
de março, serão conviqados ao pagamento executi- encia de que

- este glorio- o avião deve fazer 650 a Estado denominem o· «baile da crise».
t

' .

f' k 1 h'
.

. Dentro de tal ponto de vis�vamen e; so gremIO esportivo 01 950 -j O::1etros ,oranos,na ta, deliberou aquella esforça-IX) Até O dia 31 de março vindouro as divi- proclamado campeão de atmosphu.J rarefeita á Estrada Braço Bahú-I'da directoria que o trajedas activas municipaes e estadoaes serão cobradas Santa Catharina. qual elle se destina. _Des· do elemento feminino para
independente de multa. A' ciirectoria e esqua- graçadamente, nós não Maximo psse baile fos8e ri�orosaruen

Art. 2°. - Revogam-se as disposiçõos err. con- dra& do in trepido batalha- f"abemos "bsolutamente
te economico"muito embora

'" '" O governo do Estado auto- por outro lado exigisse o ma-trario. dor �onterraneo o «O I nada sobre os phenome- ris�m a Prefeitura Municipal ximo de graça e bom gosto
P.har?,:. apresenta en,thu- nos 'atmosphericos a essa

a mandar construir a estrada na confecção do vesh:ario.
SlastIcamente effuslvOS altitude. Certos meteoro-

do Braço do Bahú, no distri- Para que a apresentaçiio
Estrada volvimento do sul do Estade. b cto da Tlhots, ao Maximo, no na noite de 6 tivesse um cunho

e par.a um mais estreito inter- para ens. logistas_ pretendem <tue a diRtricto de Luiz-Alves. de maIor interesse e estimulo,-

Estreito--Laguna cambio commercial entre o cGAZOZA POLARI3» partir de 23 mil metros Era esta uma velha aspira- ficou ainda resolvido que se-
sul e o norte. t i de_ altitude é a calma per- çdaO-oMdaaXI'mlaOb,OqriuOeSa população riam conferidos 2 premias ;á

O gcverno do Estado pro-
con em o aroma express vo

t t
ha 15 annos sen!:.ora ou senhOl'ita que me-

t' t
' da fructa - pe ua, sem ven os nem vinl:J.a vivendb de prometlsas Ihor se apresente vestida emsegue ac Ivamen e na cons-

Festa- de 1II1\'avegantes d d t h b d' ôtrucção da estrada de roda- \I

���....:=::=c::::a=:::::::n::::::Q
o governo epos o, aven- o e lenaia restricta a s re-

gem que ligarâ o norte ao, _

�
do até um celebre doutor Pe- quisitQs acima mecionados,

sul do Estado, região que sof- Na cspella dos Navegantes _ CARNAVAL droso. chupado alguns contos
-

A Directoria constituiu uma
-

freu sempre o maior' descaso realisa�se na proxima terça-

O
de relB nos estudos dessa es� comndssão de 8 menbros para

de quasi todos os governos. feira,2 de fevereiro, 8 tradi- trada. o julgamento.
A nova estrada, que custa- cional festividade je Xossa Club N�lIt·,cO «Alm,'rante Barroso» �rá aos cofres - publicas mais Senhora dos Navegantes, sem ""t"

de 300 contos de reis, obede - duvida 8 mais tradicional e C II
.

P h· I
-

- C' - J
-

,

cei na sua construcção, ,ás concorrida festa- religiosa da !:SO' BAILE DA CRISE

�
O egl.o aroc la {�ao OS6»

mais rigorosas coadições te - parochia, da qual se destaca -

A D-i ichnicas. Os trabalhos prose- _como homenagem maxima dos (chita e chifão) \ rector a deste estabelecimento communica aus

guem em silencio, ou antes, maritimos e pescadores do

�
6 de Feveref"ro S�8. paes que as aulas do curso preliminar terão inicio no'

d Ih f t li I t
- dIa 3 de fevereiro estando desde ja aberta a matricula nasem os gran es espa a a os nosso ·ttora a mages osa
casa das Irmãs, onde 08 interessados serão I!ttendidos todosque presidiam a qualquer procissão f1;uvial, tão bella e arrefecido á sociedade itaiahyense os dias das 8 ás 10 e- das 14 ás 16 horas.acto dos governos depostos, que tãn commovente respeito 'J

mas nem por isso deixará de infunde a quantos sobre as 2 'premias sensacionaes O
Fora das aulas do programma official ensina·se ainda

.er um a('to de grande aIcan- ondas do mar trabalham para bordado e pintura. /

ce conomico para o dese:u- a sua subsistencia. c:: O Jardim da Infancia abrlr-se-á tambom il(1 dia 3 de fevereir� .

Solucào
, opportuna

_ ....-

.

"
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Comp. N. ,N. COSfeirâl�,=,;_,-� LLOYD BAASILfIRD,I�! Simplesmente assombroso! Iii A mais importante Empreza de

ii.
_.:

. '. I�I Navegação da America do Sul, �ara
f, Arfumação nathegopwa do valor de um reffisulO � transporte de cargas e passaqelres.

�I Pelotas, �i�nG:t:�:�� ��n��l.s,ili��n,tor, lIl:�it? conhecido na 'cidade de

1&1 LUUJ� RUJ)-L�GUNA
! '.,. \ «Vlctíma durante 2'

. I� I .

cargueiro
.

I�l
annos de enormss.ut; .-

'I�I M I, R "'A-'N O ·A·- Do norte ar;'
•

ceras syphiliticas, nos I.', 5 .para Rio";
.

. dois lados. do pescoço,

'I�I ���t?o��a:::�::��JE I�I \ �!�aO��I��ó� eLR��na. Do, .sul a Q..
.:,��.

sesperado, só pensava· . _.

na morte, como alljvío
. \' NOTA

..:-.Os vapores da linha L.aguna recebem
1�1

aos meus terrivaís sot-

III�1::!�t��m�=��e\ogg; ;, ca.rgas P,:��a, M�)l1té_vidéq_ e pa.r�
os p.-or�o� mten.ores

........ 9S,rElmedios .índicados
-

. �_':., I de Matto Grosso, CO!Tl baldeação em Sao Francisco.

I'�i
-'.

.

�ai:�!�fy;:���.a;� :'(::lI>.. III
Para'cargas. e pass�geir�s, �r��i.s..

e �a" �'gencI�- ��ri tantos esíorços, peorava cada vez mais. Afinal, P9r conselho J\ê um T Lloyd, a rua Sao Francisco, com .0 agente" '

I�I
dedicado <ll);ligo e Gomo ultima taboa de salvação, "resolví tamar' o

Itll Jose' .

A tves Pere-irareputádo·.«GALENOGAL». Operou-se um verdadeiro mílagre, pois, 10- fi! �.. I .,

.. go aos prímetros frasco melhorei. consíderavelmenre e ao termínar �: .• • I

1�11 ����d����a���a;cfe,r���e�l�u��i�a�o�np;':�W::���r��e::::;�O! 1�::t��I"1 !i,:" I·�p·�..��u�.:.1' W&,.j+K·.�_C. .1::-ai:::�il:i.{B..,I1i.@#K'i·.I..T Quantos infelizes por ahi soffrem devido ao grave erro na 1

I�l
escolha do remedio e são explorados, sem a menor cónscíencía, le-

Ivados pelos reclames bombasticos de medicamentos nocivos, perigo-
sos até; tanto que a Dírectoría de Saude Publica, já está tomando

I.

energicas provídeneías.para responsabílísal-os. l' i

"'I
' Fll:lj\L·ITAJAHY ,

I�j I O .GALENOGAL. é' um UNICO, não tem similares, não tem I�I !

E·.;;j·
.� - �

..

d
'.

h
'

._i. substitutos. Na Grande Exposição do Centenario, foi o UNICO classi- .... xpe.,Ulç'oes --e esp,ac ..

,
05_ .

ücado-Preparado Scientifiço--e !J.N)CO premiado_com-,PJPLOMA DE
_

I�I
HO�RA--distincções essas que nenhum outro depurativo mereceu.

Ifl' .Incumbern-se de despachos d� exportacae
. �.

I� o «G4,LENOGAL» encontra-se em todas as �;. de qu�r!'J.uer mercadoria {>hr� .todos os port?\'3

I,J
I

Pharmuclas e Drogarias do Brásil e das Republícas

I,;.
do BrasIl e para o estrangeiro, bem. f;lSSUTI,NOTA:---Até nova ordem não.' se .recebe

I�I Sul.Arn"dcanas:,'
. I®I ,de .despaehos 'de importação de' mereadorias �cargas alem dos portos, de �scala, "�.

� N. 52 Ap.Apr,'
. .

�

l?, N. S. P. _ "l. 21 l � de procedencia .nacional e estrangeira, serviço .

Informações na Agencia â Rua Dr .. Pedro Ferreirª" esquína I!L
-

__

' � . __ ', _ -�'-'----_jll
. 'feito com-presteza _e modicidade...

·

,_- �.; '

.....•da Rua Silva-AGE�TE--HERMETES O'ARAUJO. �.����::::::::=� N - '::::-��� ". ,- ",." r;
.

,

I."
.. c'

,

"

.

� Leitura só'pàra13 mocidade g��{fuPg�������jhea�-��&�1f8ít:I'!"
"

".\�a.v�g�çã:o�Fli�V��L':'. ,,�:
·M·O"DEN'S"CH'AU e" «R�CORD» ,RçIEA, CORRIMEN'l'O�, etc. Se

..

o. .Mantem ,para este fim diversas lanchas movi- .«
.

. »L. ..
' leítor for um<t das. víctímas nao I . • . ,-- .' """, .

' '.'
-

.

. '. Desde todos os tempos um dos ande 'I?or'�aminhôs tortos que lhe ;. das a motor que' garantem transporte rupido ,.•
.

i ., -,
j .,' grandes Ilagellos que muito contrí- roubamo dinheiro; a alegria da

Vi-I
.

.

-'. B .

� -, '

I
'8 Typographía d'[O PHAROL» 18 recefjlZu OS bue para o enjraquecímento daa dae asaudesexual.,gUeé,ainda. de mercadorias entreJtajahye ,1umend(1 ,

d
. . "'_ raças humanas � a decadencía da um grande bem. O melhor medica- , "

'

, . i J
.

,

"

: numeros IZ [anerro . força vital prectsamente quando mento que. Ilodeisusar é aINJEC· Agenc'fa de,"Vapo'res''': '

maia falta �az ao ..hQmeJIl e a mu- ç",O IDEAL '«MINANCORA» No,
. . _

____;;;;;o; ;;;;;;;;;õiiii__;;;;;;;;;õõiiiiii----�--iiõiõi----;;;;;;;iiiiiõõ--=.. 'Ilher, como cOl1lpensaçao-da natu.. d t t d nh
.

I ,
.

C
.' .

f ",
., "

'. reza pelas haras amar 'as e tristes caso e .se ra �r e, se or�s, en- Agentes do vapor« razeItO» -que az, viagens �
d 'd A f t

. g
'1 1 contram se todas as lllstrucçoes na

'J' '11 l'
.

h FI'
.

Ia VI a. on e, POIS, desse ,age·.- bulia do vidro. Vende-se nas Phàr-, regular.es entre omvI e tala V e
.

onano·lq, com.eça pelas doe:qças. da mo- macias desta cidade e na Minan· r

I
.

. , "

d'cl_dade,as q-4aes., a prlIDe!ra· vez, cora. em Joinville: por atacado.
.. polis 'para o transporte das -merc::r 'Onas...

.

.'nao s� lhes lIga lII!l�orta,nela quan- 112 duzia pelo 'correio 48$000 � ,

., *dg, alIás, tem mUltisfllma; porque ••• ';&9 -.õ==::::= ?EJK!�;.1sao, a orIgem de mUltas desgra- :." _ -, . .'
.

,

çasquernodecur�odavidaquElrso- Saccos de ;pàpel _, -
. .

-, Bastldo'res- e" -nscos para \bretudo na yelhlCe.. As vICtlIDas, '.' . E l' b d M dIA
.

t' ê'geralmen�e rnexpemntes, fazem Esta typographIa dcceIt.1 nve oppes, corn- ar ar-: o e QS fie. OIn ura.

1��?0�Y31�:3i�N��ug�e�Wa��� qualquer I'ncommenda.
' .

.- ..

d d+ Rphecebleu -
a ,:Pa:::el�tJa d'«Q

. . merezae..s es e aro».

'1$2UO o cento,
.

nesta Typo­
, graPhia

"arnae's Rnll(·sfas e',· F·I·gu�l·n'D·S� A Livraria d�9 PHARO.L recebe diaEiamente os segu�nt�s' j�rnaes: O" ,... (UI ' I' Globo, A' Noz te,O Correw da Manha,O TornaI, O DU/:rlo' da Nade,
do Rio p,e Janeiro; O Tempo; de ��o 'Páulo;Semanalmente, as revistas: C1'Uzeiro, O Tico-Tico, O Malho,Paratoãos,
Cinearte,Nume1o,Noite illustrada,_ o semanario humoristico A Manha e'o Romance Semanal' Mensalmente, as
revistas Vida Domestica. Fru-rru, Shimmy,e os EgurinosModa e Bordado) Modenschau e Record.

em ª

Vapores esperados neste
porto durante o

.

mez de
.lanelro e Fevereiro

PARA ° SUL, escalando I PARA ° NORTE, es­

.
'em Florianopolis, Irnbi-

.

calando em Paranaguá,
tuba Santos e Rio.

.

PARA ° �UL, escalan­
do em Rio Grande, Pelo­
tas e Porto-Alegre.
ITAGUERA dia 5

. PARA O, NORTE,
escalando em S. Francisco,
Parànaguá, Santos, Rio,
Victoria, Ilhéus, Bahia,
Aracajú e Penedo.
lTAQUATlA'

.

- dia 1
.

c

AVISO

SãoJoão.
QUANTA alegria- anin1a'

I
as �!masl jovens em t�rno
á fogueira de S:João! São
as'" dansas, as cantigas, os prognosticas de proximo
casamento. É o milho verde assado nó braseiro; são
os busca-pés � 'as bich6s queimadas em homena­

gem ao santo querido das moças e dos ropozes!
Mas eis que no meio da cmimada festa, úma das me­

n_inas é atacada por uma insidiosa dêr de d€,!ntés.

Em opportuniddde.s toes é que a CaH�liplrlm:� r$pre�
sento um papel pre'l!dencial, Um ou dois comprimidos
são 1:> bastante para dar allivi9 immedi<1to. Nõo sómente

nas dôres de dentes como AClS dôres de ccbe,çcf e ouvidos
'. e nos colicas proprias do s�xo, a Cc:l1f;tis�ii'inQ é o re­

medio por exeellencia e que tem, sobret.ucio, o vantagem·
de não atacar nenhum orgêio. Defendam-se, com"o Ci"U%

Boyer, dos perigos das drogas sem base scientinca;
lembrem-se sempre de que Cafiaupirina é o remedio de

.

toda eonfí"n�"

o PHAROL _

EXI'JAM

Rua Pedro Ferreira
nr. '27

sempre lO legitimo for­
micIda em pó; marca

MORTE A'SI ����ii���Mi��
FORMIGAS ' *-r»��

-.

*�"Ü�t!�+�����#
(DR. OLESEN & elA.) ÔS""* :' Hft.ÜHÜ�llMiH!'t�Hii iH"

de acção ra]).ida, energica El se- "E" O· ;n':s 'y"' R�' UI' C: Y' O· R R
�gura, contra todas as fOrmIgaS, �. �cupins e ou1iros insectos dam-

ft'
.

�ninhos, á agricultura. Emprega- 1,,' .

se sem machinismos e sem fogo. �4 .

.

. ,',. ; ..

A (;����uf.t:Jiart�'.:'!e: ::' C' R T H g'Rfn É: n S E HRaul Heu:si da Silva � ....;'
<

. flPharmacia Sta. Therezinha �H�
.

•
.

, . ,.

�Depositarias em Florianopolis: ++ $j.�w.il@}on�Hlt� (íj"0j(i)\lftl(!jlftill1f,ÊW@\ milJ! �
CARLOS HOEPCKE S A .

"'" c,, ._"'� = ...... ""'.
.

�""""W =� ..... '1-
.

""'�

�
. .

'{1 lt�Slm,(l)j!ID$tll\ l};ll li ntdltlilj1!� l.fJ;ft�al ..� + .......!>o�.���"�=���� ...�.�:m��� ����';:;'
�

U' lTAJAHY . �. Cath��j?a U
.�� Codlgos: _lbeIPG e .as��t{e �
f� End. Telegr: mtmlêJt!i'!!H�t®!f� "
��, "

U Instituição fund.ada em 29 ,de; Se- �
,

Pois compre um frasco e � ternbro de 1924,' destinada a incre- '!verificará, em poucos dias, ti' mentar O prog_ress.o de Itajahy. �
que a CASPA desapparece U ;;�ol�s�� la���l�sfi�:����� • Venda dp casas e terrenos a , t

dante, forte, lustroso e com f; d inheií'o ou em 'prestações 11lO- ;;,.uma se.nsação de frescura
i no COl.HO catlelludo; deixa '! dicas mensaes equivale.ntes aos "de cahi.c porque lhe falta- t't 'Me
va o alimento necessario á "1- 's ..
vida do bõ!bo, contido l1a � a uguel '. �

�::!����mM��:����,;; Recebe dinheiro em depo$ito fIOS �
os brancos v.ã.) dimitiUindo,

!' melhores j'uros e sob garantias ".�.tornando·se-os seus cabel- 'M' Mlos cada v,ez maill pretose

�
reaes

.�.brilhantes. Note que ella
'

.

não é tintura para tingir�! O tiinheiro guard�do. em. Cã--;;cabello; com o seu uso é w
.

que pouco a pouco se vae sa dá Ptejuizo ao seu dono e

I
ennegrecendo.Vende-senas

II" ás collectividades·
.

-e"bo'iS casas e na PHARMA- � _ 't't

__·�_�to_�_INA_N_CO_RA_,p_or_,aia_. J ;;;;��t;;;;;;;�u;;;;U;;U;;U��

. i1

Albuns e riscos, para boro.

i da.dos. Recebeu a Typogra
phia d'O Pharol.. .

V. Excellencia sabe o que é

Petrohna Minaugora�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RELIGIOSAS 'do-se o enceramentd depois Augusto Pões; Quarta-féira.
. da missa das 10 horas, -' .día de S, Braz. haverá, ãa 7

Quinta-feira das 8 ás 9 ho- Todas as terças e sextaa- horas. míssa de pr�mes&a a

rae, Hora Santá. CO.Dl opportu- feitas, ás 4 da tarde, haTerA Nossa Senhora da ,"-,onoeiçl1o,
nldade para confissão.Sexta- na M�triz 4put,rina para as cri, Quinta-feira. ás 7 horas pe­
feira. as 7 112. missa do A- anças q!le se preparam p6l"& las almas d� Manoel, Olega­
postolado com communhão a prímeíra ,communhão. rio e João Galdíno, Sexta-teí­
geral No dia 3 de fevereiro terão ra; ás 7 horas. por alma de
No 'proximo domingo. 7 de inicio as aulas do, Collegio Tbereza Beduschl e á,s 7 112

fevereiro haverá tres missas. Paroehíal estando a matríeu- n:_issa do Apostolado, Sabbado
ás '] 1I2. 8 112 e 10 horas. la aberta desde já. ás 7 horas, missa em acção de
havendo na míssa das 7 112 Segunda-feira, ás 7 horas. 2g=:ra:,-,c�a""s=�� �-:--�communhão geral das mení- haTerá missa nóCollegio; na VEKD}<;.SE. por preçq: de
nas, A adoração 80 Santíssl- matriz por alma de João ocoasíão, alguns moveis
mo Sacramento começara ás MarqueR Brandão. Terça-Ieí- usados mas em bom estado
6 horas da manhã realísan- I ra, ás 7 horas, por alma de I d_e conservação. Para veI e

�52S252s25252S25252
m ANTONIO HEUSI Kl

� NEZA PE�EIRA mIJI participam a 8a�s paren-ru tes e pessoas de amisa-
IM -de que

contractaramJm casamento,

m
. Itajahy, 24,1 -1932,

'

252525252525252525

tratt..r á rua Treze de Maio,
esquIna da rua Quinze de No­
vembro, nesta cidade,

I------ ��------------------I----------------------------

D O IN 1 E R I O R mento contrahido em expe-
�

,
. ríencías que o haviam condu-

Bahia zido ao limiar de UIDa Impor-
Na Repartição dos Telegra- tente �escoberta no tratamen­

phos da Capital foi verificado to effteaz do cane:o.
um desfalque de, cem contos _

-ReIna grande lDqtliet�ção
de reis, ',�os ,circulos poht�C08 e dlplo-

Districto Federal mancos de Wa�hmgton aeer-

Sob a presldencía do mi. ea daa.possíveía eonsequen­
nístro Lindolpho Collor reu-

eías da sítuação em Shangai,
, '. onde a ameaça de uma de-nru-se a commissão de repte- monstração

.

naval japoneza,sentantes do,patrões p. ope- 'começa a assumir caracterraríos que díseute eonjuncta-
mente com aos representantes .grave.

Françado Instituto dos Advogados •do Brasil e techníoos do mi _ C!,-U80U gr�,nde espanto neste
nisterio do Trabalho, a reter- pars a notícia de que 8 Russí­
ma da actual legislação soclal. a e�ta'Y:a organízaado um exer­
Nell.a reunião foram estuda- cito de um milhão de homens
dos OP horaríos de trabalhos e uma_rôrça de, .r�serva de
e salarlos míuímos, tres milhões que poderia ser

=-Falleceu nesta Capital o mobilizada a qualquer. mo­

general Antonio Basilio FOR- mento',
seca. 'um dos tres unicos so- Segundo not�cias da meslI!a
breviventes da Retirada da fonte� essa delíberação teria
Laguna. Contava a bella ida- aldo-tomado durante a, reu-
de de H4 annos,

-

; níão ger�l _
das commíssões

Espirito Santo do Exercito dos Negocies Saldos que passaram do mez
! OHiciaes da Força Mltc!! Bxterlores do Senado russo.' I de Novembro:recentemente atastadós' das Hespanha I Na Caixa Geralfileiras dessa corporação, ten- O presídente Alcalá Zamo- II Nas caixas especlaes:taram, no dia 25, depor o In- ra assígnou o decreto díssol-

a) Destinado á amortização e [u-terventor allícíando para essa vendo em todo o paíz 8.
ros. do +emprestímo parafim mais alguns inferiores e Companhia de Jesus.
construeão da Ponte dareduzido numero de praças, - O governo forneceu uma
Redenção -25:038$276A irtentona foi descoberta a nota á, Imprensa afrIrmando b) Destinada aos melhoramentostempo sendo presos os seus haver Iraeaesado completa -

do caes é ruas adjacentes 11 :682$026cabeças, ,'"
'

mente. o movimento revolu-
c) Destinada ao pagamento dOI!'

Rio Grande do, Sul cíonarío que Irrompeu na'
alugueis das escolas esta-� Ruderíeo Camara, um rapaz quelle paíz. � doaesde Uruguayana, inventou um _Inglaterra d) Destinada a conservação. daproducto chimico que. addí- O almirantado, em no t a estrada de Blumenau 2:015$900 185:-439$124,clonado em pequena porcen, Q_fficIal & iuwrensa, ct)mmu- Depositos que passaram do ,_mes-tagem ao oleo crú. produz o nicou o desapparecimento do

mesmo etfeIto da gazolin'a co- 8ub'marirBO <IM Z», - mo mez
mo combustível. ' Ha' quatro India Em dinheiro do escrivão dos
m��eB 9u� o inventor acciona Observam-se indieios de que feitos da Fazenda do Estado
em 'sua casa um :motor,. em -

o movimento subversIvo em Em apolices dos elÍlprestimos
pregando exclusivamente o toda a India enfraquece con- munlcipaes para garantia
seu prepara,do, sideri1velmente em consequen. do contrato do forneci·
-Um garçon da ConfeitarIa cia dà politica adoptada pelo mento de luz e força ao

Rocco, em Porto Alegre'9uan. vice�'reL «Firme a, mão es- municipio .

d� se entregava a um,a re- querda, generosa a mão di- Art. t', Resolução nr, 8 'defeIção de ostras, sentiU na reita:» O vice-rei deixou de 1 0-12-930 I Receita ordinariabocca-um corpo estranh(,.• se- �omar..parte 'nas festaR; 'traba- § 1', _ Cobrança da divida ativa{l\elhante a ��a �edra.• Proj ,lhandó exclusivamente pela § 2', Imposto de Industrias ,e Pro-curando cerllflcar-se do! que pacificação da IndIa; fihsão éonforme tabela A8� t��t!iva, �onstatou seri uma Perú § 3' .. Imposto sobre vehiculos con-rIqUls�Ima pero�a,':dasJ�e me· A cidade de Lima f!li aba, forme tabela B�:rrç�aJ�ldat�! n�ecgeebni��o'dl� I iada. na noite de :?O, por vio- § 4', Imposto. sobre venda de fumo
'i'

" "_ ,... 'lento terremoto que lprovo- e b'ebidas' conf, tab. C.JoalherIaS daqualla. ca.pItal cou terrivel panico entre a § 5'. Imposto predial urbano con-vultosas �ffeEtas pelo ac,hado, p'Opulação,
.

forme tabela DXim�� ����:oM�raerr:��Pg��' A cid;lIle ficou ás escuras § 6'. Imposto territorial urbano.

, ,
,�. -

sendo consideraveis 08 damo coqform� tabela E· .'\:206$000cultor Appobns.mo Souza, al-
nos màteriaes registrados §,. 7-, Imposto de viação rural con-�0latr8 lllveterado, degollou Palestina' forme tãbela F� �achado .sua esposa, sua ,� . ,

filha de 17 anncs e mais cinco Quando se IDlcu',ram ha § H', Licenças diversas conr,tab. H
filno'3 inclusive um menor de dias 'em Jerusalem os festa- § 10'. Rendas diversas conforme ta-
3 an�ús,' A garganta da

'

se' jos e co�e!ll0rações religi - bela I

:p.hora esta"a aberta e o .cra- osa,s do m.iCIO. do ,mez do a) Taxa de quitação municipal
Deo ,completamente esmiga- <tRamahdan» ° nono

.

mez 'b) Taxa de expediente, emolu-
lhlitdo, i(j)S cactáY.ere;;;!, da.. mo_ça '1D.aho�e�aJ;l.O, todo, �_estlllado mentos.buscas,certidões, etc.
e d� seus ir�ãp_s ,�p[.l;)�enta .a.o, ltllil-Js completo Jejum, ve- c) Rendimento do cemiterio pu-
vam

.

espantoi'los yeshglOs de rifIcou-S� que h a v � a de- blico .
.

trucidamento: O crimihoso eD- sapparec�do da �es:}_Ult� .Al d) Multas por infração de pos-
forcou-se.', __� ..... � ,_ Aqsa o monu6cnpto ongmal tmas

� .::; s.. Cá_l!úl/rina:, I �o «�lkorãó:, �ra!�-se �e e) I�e� �l�I�:po���o�e pagamen·
2:002$890-Fa'lé"eü'- ein Blumeriau o I

m �exempla, multI secula_r, f} ucnda de cha'pa para ve.hI·culos 22$000
' 1 ": ço,'. '. .. todo ImpresEo em p.ergaml- v'

sr, Fe�dlll'ando ....ehadrack, a�- I nho. e cujo valor se calcula I g) ., braçt:deiras para otIgo cQmmerClan,be. naqueLa I em vinte mil litlras e&terlina' encanamento
praça. .

'

'.
.-- , , h) manilhas e curvas-Sergipe i) .,,, vaflOS Dara fossasNestes ultimos dia's c ban- Tribunal do lury 1) "" pranchÕesdo de Lampeão vélll travando U

k)., "meios fios
constantes combates com &S Pera servirem. na primeira I) ,." tul::os de: cimentoforças yolantes qUe pel'c<.'l'l'em sessão do Tribunal do Jurya ro) Aliuhamentos
QS ,sertoes,em seu,enca!ç�. No- realisar-se elD 22 de feverei- n) Remoção de lixo
tiClas ultrm�s, dI�e� q.�e 0'0 Iro rorª,m sorteados os seguin- o) Consumo de gazolinalogar flenoIDlllado «Serra Ne- tes cidadãos: Durval Marcel íl) Reposicão

.

gra» houve renhid'l ,Gombate :'lino da Rosa, Elisiario Hiçpo- �q) Deposito
entre o grupo do pel'1goso la- -lHo Pereira, Ary Masca'l'anhas r) Juros doI'! depoeitos feitos nos
c1nora e as forças ,cof.I!.manda- .Passos. Uabriel CoJlllres,Ewal- bancos do Brasil e do Com-
das, pelo tenente LIbera'to ten- do Reiser João José Ma'bba _ mercio, dos saldos da- caixa .

,do ,Lampeão s.e refu�iado !las Mario Br�z Sont'Anna, Mar� geral t)"

11:996$600 15:315$100serras do "CIpO LeIte». Logo cos Gustavo Heusi, Antonio' II-Rendas patrimoniaes
-

que, ,correu em Arac�ú a Ramos, Felippe Reiser; João § 1', Rendas dos terrenos do patl'i- I,DotlCIa do encontro das for· Angelino Junior, Gelasio Mo-' monio conf. tab, J 160$000ça� com os home�s de Lam' reira,Joaquim Antonio,Simão, § 2', Rendas do Matadouro publicopeao. o commerCIO subsnre- Amancio de Borba Coelho conf. tab. K
,veu o offere�imento de ÚIIÍ P",dro CastelIain, José Eúge� § 3'. Rendas do Mercado conf.tab,Lpremio de rOlS 50:000$000 pa- uio Müller, Otto Hugo Pranm, aJ Banca do peixe

"

ra aquelle que capturar o ter· Alcides Coelho Anastacio Jo- b) Mercado publico'i'ivel bandoleiro, séPereira! Arnóldo Wehmuth. � 4', Taxa do, consumo d'a�aDO- EX 1 ER IOR
I
IV-Receita com aplicação especialr 'Allemanha" Tirro de guerra 301 § I'. Taxá de caes cobrada pelo

Estado para pagamento deO numero dos-sem-trabalho Na caserna da Associação juros e amortisação do em-em Berlim; que -.. ei'a-"9.99.530 de Escoteiros reaHsou·se na prestimo para construçãoem 30 de - novembro subiu, tarde' de.. domingo .a eleição da ponte' da Redenç.ãt' 3:237$374segundo as ultimas estatisti- para a nova Directoria do Juros dos sllldos depositados-cas a 1:112,844 I, Tiro de Guerra 301 que ficou no Banco do Brasil
,- Estqdos Unidos 'assim constituída; Presidente § 2', Taxa de utilísação de caes e
, Informam de Bostou que o honorario, Alberto PedroWer- trapiche 1 :822$900
;dr. Eugenio Cnellis, GIover, Ber; Preside;::.te' effectivo, Da. Juros dos saldos depositados
'que 'deixou ha_ Êenos de masio Umb�lino 'Brito; Vice- no Banco do Brasil
quatro annos a Factrldâd� de 'presidente João Marques Contribuição do Estado paraMediciua do Universidade de Brandão; Secretario Ruy conservação da e&trada de
Harvard, mlits que já era con- Brandão (reeleito); Thesou· Blumenau ;2:000$000sideradó uma das. príncípaes reiro. Paulo Ellpfiidola (reelei- Idem para pagamento dos a-
autoridades em pesquizas so- to); Conselho FiRcal. Manoel lugueIs das casas da escoo
bre o cancro, falleceu em Bruno Vieira, Hermogenes de las estaduaes 2:394$000 9:676$584consequencia de envenena- Souza, Jovenal Flusa Lima. 221:285$298

BALANCETE�

o PHAROL
"

.

RECEITA

Ultimas .notlclas

146:114$922

588$000

37$490

·500$000

893$000

802$000

520$000

175$000

524$000

1:605$000
268$000

338$000

278$000

54$000

5$000

10$000
12$000
25$000
19$6flO
15$000

144$000
15$000

229$500
113$010
20$000
22$500

762$000

680$700
1:Z46$800
7:467$500

106$910

115$400

DE S.P E ZI\

Art. 2', Resolução nr, 8 de
Da- Receita e Despeza da Prefeitura Municipal 1'.

10-12-930-1 fidmlnístração
Representação do Prefeito

dá Itajahy referente ao mez de Dezembro de 1931 § !) �:r�?8�j��OSpr�n::::g�� � te.
zoureiro

bel Oficial Arrecadador
) Segundo oficial escrevente
d) Porteiro continuo
eJ Servente­

§ 3', Representação do Intendente
Dístríctal de Luiz-Alves

§ 4'. Idem do A�ente digo, Inten­
dente Dlatrictal da Penha

§ 3·,---AgeJ?te Físcal de Luís-Alves
II+Físcalisação

12',
Fiscal -Geral

3', Fiscal Urbano .

4', Guarda fiscal da Penha
,,', Guarda ríscal de Luiz Alves

III-Juros e F\mortisações
§ 1', Do emprestimo de 1912:
a) Amortisação

'

b) Juros
§ 2', Do emprestimo de 191.C:'
a) Amortisação
b) Juroa

_

§ 3', Do emprestlmo para cQnstrue-
.

ção do Mereado:
a) Amortisação
'b) Juros

§ 4', Do emiireslimo para melhora
mentos uroanol e prediQs es­
colares:

a) Amord8ação
, b) Juros
§ 5', Do emprestimo para confltru­

ção de estradas:
a) Amortisação
Q) Juros

§ 6', Do emprestimo para compra
de terreLo do Cl.tmpo de' Se
mentes:

a) -A.mortisação .

b) Juros' \

,', Do emprestlmo para. auxiliar
as obraR da Igreja Matriz e

ac,�uisição d,e um terreno na
cidade: -

a) Amortisação
b) Juro ..
8', Do' emprestimo para recúns

trucção na estrada deBrusque
a) A,mortisação
b) Jur0s

. § 9'. Do emprestimo para cana:isa
! ção d'agua, da . Ressacada

'a) Amortisação
b) Juros "

l
§ 10" Do emprestimo para ilumina

. ção de Cabeçudai1:
b) Juros .

'.

: § 12'. Do emprestimo de Emergencia
a) Amortisação
b) Juros

IV-Instrução publica
1', Professores Municipaea
2'. Subvenção ao Colegi o Sã o

José
3'. Subvenção a. diversas escola
4', AlJxilio a Escora Complementa

, V-Higiene e assistencia publica
1'. SubveNçãa ao Ho�pital de S

Beatriz
� 3', Enterramentos de indigente
VII-Expediente e auxilias diverso
Despezas policiaes e judiciaria

11-. Expediente da Prefeitura
2', Telegramas e portes do c0rrei
3', Publicações _

'. § "'. Inspeção de vebiculoB
§ 6', Oficial de Justiça da comarc

Carcereiro da éadeia da cidad

537$490

-

l

!:

,.

\ ,

VIII-Iluminação publica
§ 1', Iluminação da cidade
§ '2', Eventuaes da iluminação
§, 3', Iluminação de Cabeçudas .

§ 4', ,,- de Navegantes
§ 5', " da lll;lota

.

6�, -OI de Luiz-Alves
IX-Cemiterio publico da cidad
§ 1�, Administrador

X-Despeza� dos, serviços indus
tria.es e patrimol1iaes.

§ 1.:, Matadouro; -

a) Zelador
bJ Material, conservação, e !lcon

ducção.. -�
.

§ 2', Mercado:
a) Zelador

bc} Servente
] Energ1a eletrica

-

90$000

600$000
264$000
225$000
158$300
100$000

300$000,

300$000
150$000

-

212$000
200$000'
70$000
150$000

1:000$000
35$000

> 50$000
44$250

1:700$000
297$500

-

,

400$000
511$000

400$000
311$500

,

(.00$000
283$500

400$000
228$000

-

900$000
,308$000

"

-

(

3:000$000
1:860$000

-

372$000

800$000
850$680

1:360$000

150$QOO
s 1:348$000
r 300$000

1:500$000

s 45$000
s

s

276$500
o 36$300

110$000
50$000

a 20$000
e 120$000

-

595$COO
-

73$400
40$000
H2$500
51$500
120$000

e

50$000
.

tOO$Ooo
-

24$800

19.8$000
59$400
20$000

2:187$3e6

.•....

)

14:8é1 $430

'3:158$000

1:545$000

612$801

978$400

50$000

10:317$000
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d)
§ 3'.
a)

b)

Material e conservação
Agua: .

Zelador dos reservatoríos da
Fazenda e da Ressacada,

Material para ram aes

Xll+Obras publicas e desapro­
priações

§ 1', Feitor
§, 2'. Varredores das ruas

§ 4'. Chauíeur ,

§ 7'. Zeladores. de estradas:
"'a) Do Bah
b) de Luiz-Alves
c) de Escalvado a Perdição
d) da Parada ao Escalvados
e) do Ríbeírãoido Meio

§ 8': Outras obras publicas:
.

,

,PagQ,_ a .Olegario Muller, de serviços
«, �ei���::'l��aB�����i�e' con-

certos e eonstrucção de Don­
tes e boeíros feitos na estra­
da do Bahú

,. a Perciliano Antonio da Silva,
peJa roçagem de um trecho
da rua da Colonínha '

» a João Manoel Víetorlno, de
60 carradas de macadame for­
necidas para a rua Sete de
Setembro

,. a Paulo Iríneu ,Werner, de
aluguel de uma bicycleta ao
fiscal geral para serviços do
Municipio ,

,. a João Antonio da Silva, de
uma carroçada de canna for­
necida para rdrragens dos
anímaes

» u .Jose Joaquim Amaro, pela'
confecção do orçamento para
recoustrucção da banca do,
peixe

» a Antonio Paulino, pela roça­
gem da rua Camboriú

,. a' Otto Níebuhr, de concertos
do caminhão

,. a União Mercantil Brasileira
S_ A.; dê íarello fornecirlp pa­
ra forragem dos animaes de
tração

» a Antonio Fernandes pela ca­

pinação da rua FelippeSchmítt
,. à João Baldoino de oito car­

roçadas de caana fornecidas
pára Oi animaes de tracção

.. a Jose Manoel Oouto de ser- ,

viço de pedreiro no cemiterio
da Fazenda

.

�.'
.

" a Adão Lucas pela eapínação
da rua Pedro Ferr.eira .

" a Pedro Celestino da Silva,
pela construcção de um boei-
1'0 na estrada de São Braz,
inclusive mi;!.t'erial

" a Frederiç,o Thomaz da Silva,
de 'concertos' de duas pontes
e tres boeiros na estrada de
Parada-Escalvado

" a João Pedro da Silva, pela
roçagem de diversas ruas da
cidade

» a_FraÍlcisco Vieira, pela ,ca,pi -

nação' da rua Silva .

» a Juvencio Rosa da Silva,pela
eonducção de seis tubos de
cimento desta cidade para
Ilhota

» a Avelino Ricardo, pela roça­
gem de diversas ruas da éidade

,. Q Theoph:lo Immanowsky,
Theodoro Panlo e outros, de
suas diarias durante .0 mez
de Dezembro findo nos con­
certos da estrada do Braço
Ba,húl

» a José Ferreira Mafra de ma­
cadam fornecido de seus ter­
renos para a estrada de Luiz
Alve� 8. Porto dos Escalvados

» aos drs.">Luiz Porto Barroso
e Felix Malbul'g, de servIços
executadas na rua Hercilio
Luz. fixação cio eixo da mesma

lO a Antonio Camillo da Si�va,
pela roçagem de diverstis ruas
e estrada de Cabeçudas _

» a Leopoldo Machado, pelã ca­

pinação da rua Samuel Heusi
li> a José Borges, de' Curityba

por intermedio do Ban<3ó do
Commercio, de uma duplicata
proveniente de. cnlipas para
numeração de sepulturas"

» a Julio Kock Jor. pela con­
ducção 'de 29 :melros cubicos
de macadam para a- ru!l. 7 de
Setembro .

,. a João Oliveira, pela conduc-�
ção de 7 1 [2 metros cunicos
rle maoadampara a mesma rua

» a Egydio Linha.res, pela con.
ducção de 19 112 meto clibicos'
de macadftm para a mesma rua,
a Ephygenio Rebéllo, pelaro­
çagem .de diversas ruas'

:t a Francisco Barbaresco, de
oito vigas que, forneceu Jpara
coustrucção de. duas ponteS
nesta cidade

.:t a WenceRlau José,'Alexandre, '

pela roçagem de um trecho
na rua Laur9 Muller

,. a Firminio Luiz Correia, 'de I

8 1 {2 metros cubicos d.e pe-,
dregulho conduzido para a,
rua 7 de, Setembro '

.

» a Julio Maximo;pela roçagem
da rua 7 de Set�mbro

131$000

70$00€1
1:253$240

200$000
242$000
175$000

630$00Ó
1:575$000
\286$260
630$500
300$000'

72$.100 r

383$00

,9$000

2$400

12$OOQ ,

15$009

92$400

75$000

19$000

'-.

48$00Q

33$000

Ür$OOO

. 88$000

85$000

44$000

13$000

18$000

32$000

841$000

84$50'0

160$000

48$000

36$000'
.'Í

124$900
'

304$500

78$750

204$075

57$000

70$000

8$000

85$000

27$000

1:954$440

6$000

» a Manoel João pela capínação
da rua São Francisco

» a Herentíno Pereira, pela 1'0-
çagem de um terreno em fren­
te ao -cemtterío da Fazenda

l) a Nicanor Seara 'Heusí, pelos
serviços de nivelamentos das
ruas Felípps Sehmítt, Tijucas
e Brusque .

» a Rpldao Avila, Hortencio da
Silva, Reynaldo Burigo e ou-

,

tros, jardineiro, ajudantes e
chauffeur, pedreiro, serventes,
trabalhadores, etc. de suas
dísrías nos serviços de \ re­
eonstrucçãe e conservação
das ruas .da cidade e cemíte­
rio da Fazenda

» a Alacríuo Fernandes, agente.
Fiscal de Luiz-Alves, de seus
vencimentos, excesso, relatl­
vos ao mez de dezembro findo

l) ao AdmInistrador do cemite
rio da Fazenda,' Amaról Jao- .

ques do excesso de seíis ven-'
cimentos relativos ao mez de
Dezembro lindo

" a António Bonanomí, ferreiro
de serviços feitos em sua ot­
lficina

)l' a Lauro Fernandes, de COD­
, certos feitos em pontes e no,

Mercado publico
II a Juvenal Cunha, de 16 me­

tros e 80 centímetros de pe­
dras, fornecidas para o novo
cemiterio

» a Octavio Lenzi: da. pintura
de uma taboleta para o Ce­
initerio de Navegantes .

», ao dr. José Menescal do Mon­
te, de seus serviços em uma

operação de um aecídentado, .

trabalhador do município
» a João Viei'rá Sobrinho, de

cinco saecos de mtlho.forae­
cídos para forrageas. dos aní­
maes de tracção

" a Bernardo' Petter, de servi
ços de pedreiro no cemiterio
da Fazenda

,. a Malbu rg & Cia, de pregos,
cimento e gazolina Iornecldo
a esta Paefeltura'

lt a Adolpho Carlos Klein, de'
2 112 melros 'cubícos de ma­
cadam conduzidos para a rua
7 de Setembro .

" a Elpidio Saccavem de ser­

viços de limpeza da praça de
Navegantes ,<

" a Gilberto Fernandes Vieira,
de sete metros de macadam
conduzido para a rua 7 de
Setembro

» � José Cesario dos S.ant06, de
13112 metros de macadam con­
duzido para a mesma :ua

.

" a José Andrade de 1-8 112 me­
tros de macadam' conduzidos
para a mesma rua

» a Bento Maia, de 15 112 me­
. tros de macadam conduzidos
para a mesma rua

» a Manoel de Oliveira de uma'

viagem de �eu auto ao cemy.
terkl da Fazenda CJm o snr.
Prefeito

» a Antonio Bastos, Jose Runf
e outros de suas diarias ·na

reconstrucçâo da ponte do
Braço Secco

)l a Bastos & Cia. de pregos e

macadam 'fornecidos para a

ponte,do Braço Secco
II a Gilda Bompani, de pran­

chões for!'.ecidos para a pon-
te do Braço Secco

.

'

)) -a Antonio r\ltini, de concer­
tos feitos r.a estrada do Bra­
ço Paula Raníos

» a Jorge Ochsler, de concer­
tos feitos em uma

\

ponte no
Alto Serafim

» a Antoniú .Celso Mafra, de
serviços feitos'na estrada de
Laranjeiros

" Augusto Alvim de Gaspar de
concerto de uma p.onte e um

:t:JoeiNl na estrada do Braç(1
Fr.::.ncez "

» ,8 Fritz Ewald, de concertos
feitos na estrada de Rio Novo

» a Reynalrttl 'da SIlvá Péreira,
de 28 3{4 metros cubicos de
macad.am, conduzido para a
rua 7 de Setembro

SI a João de Oliveira; de 3 112
met. cubicos de macadam con­
duzido para a mesma rua

,.
.

a Anton!.o Celestino dos San­
tos, de 3 1{2 meL ,cubicos de
'macadam conduzidos para a
mesma rua

,. a Aristides Vansuita, de oito
metros de macadam conduzi-,
do para a mesma rua,

,. a Jalio Koch Filho, de 13 3{4
meto cubicot3 de macadam con­
duzido pára a mesma rua

» a Juvenal Hermogenes Cabral
de 11 112 metros cubicos de
macadam para a IDPsma rua

" Antonio Domi!lgG� Correia,de
6 met. cubicos de macadarn
para a mesma rua.

» a Amaro Coelho, de 7 met.de
.!)Jacadam conduzidos para a

mesma rua.'
» a Francisco Barbaresco, de

(

�.

29$000

40$000

220$00\.)

1:700$500

100$0001

100$000

81$000

42$000

168$000

19$900

150$000

71$500

48$000

204$500·

26$250

" 40$000

73$500

141$750

194$250

162$750

6$000

84$(}OO

96$000

41$800

12$000 ,

60$000

40$000

90$000

301$875

36$750

36$75.0,

000

144$375 I
120$000

63$000

84$000

/

2 112 metros eubícos de pe-
dregulho conduzidos para a
mesma rua

» a :Raymundo Marques, pela
limpeza da rua nr. 1 de Ca­
beçudas

II a Ricardo Paulino Maes, pela
eonstrueeão de um boeíro na
Ilhota, inclusive material

,. a Joaquim José de Freitas;
pela roçagem d�, Praça João
Pessoa e diversas ruas

» a Antonio Miguel pela roça­
gem da Jua'1'1 de -Iunho

)} a Emmendoerfer _& Zipf; de
serviços feitós em sua officina

" a União Mercantil Brasileira
S. A. d_e farello de trigo .,for­
necido pora forragem dos a­

nímaes de tracção"
l) a Antonio Carvalho -de con­
,

certos feitos em duas pontes
na estrada da-Penha

II a Roberto Lessa, ,de coneer­
tos feitos na estrada da Boa
.Vísta

)l
.

a José Felisbino, pela roça­
gem da rua Blumenau e Ti-
[uoas :'

)} a NIcolau CyriUo Muller; de
conservação da estrada da
Fructeira

l) a João Patrícío.e Antonio Ca­
millo pela roçagem de diver­
sas ruas em Cabeçudas

\ » a Simão Síemann, pela roça
gem de .

um trecho da rua

Brusque
Xll l=Despezas com aplicação

especial
1'_ Para o emprestimo da

.
cons-

'I trução da ponte da Re-
. denção:

a Amortisação 21 :000$000
b) Juros' ". 10:050$090'

§ 2-; Para melhoramentos de caes
.

e ruas adjacentes:
a) Amortísação do emprestimo
b) 'Juros r '

c) Collecta de dados paracobràn­
ça da taxa de uflíisilçãolde
caes e trapiche

.

d) .Obras do caes e, ruas adía-}
centea

Conservação da estrada de
Blumenau 1 :1349$600

Aluguel das casas das escolas
estadoaes "-

Depositas
Em apólices dos emprestímos

miinleípaes para ganantíaI

do contrato do Iorneel-
.

nrento de luz e . Iorça ao

,muniCípio . ,

Em dinheiro, do esêriv�o dos
feitos da fazenda:_do Eótado 37$490,

1-----'''''':'''1
Saldos

1 Na caixa geral
)1 Nas caixas es»eci;1es:

, b) Destinada aos melho.ramentos
,

, do paes ti ruas adjacentes '10:321$541
c) Dcstina9a ao' pagamento dos

alugueis das ca�as das es-
colas estad,oa,�s\ 2:010$000

d) Destinada. a conservaçãp �a-
es:trada de Bluménau

.

2:166$300 14�:437$293
221:285$298

28$200

45$000

72$000 i

60$2!P
. ;

19$000

40$000

.150$000

96$BOO

100$000

27$000

43$000

25$000 13:170$760

1:000$000
1:800$000

·219$785

279$000

972$000 37:170$3�5

500$000

,537$490

129:939$452

'.

Prefeitnra Municipal' ,de Itajaí, em 3 de Dezembrô de 1931
Adolpho G.� d'Andrade João Gaya

Prefeito Proyisorio Procurador-ThesoUl'eiro

N. 6:-05 livros e documentos referentes ao

presente balancete acham-se á disposição 'de gue_n�
os queira examina!� nest� Prefeitura, I

�
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I A mais barateira II Tem de tudo e para todos .1
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";Grupo Escolar «Vitor I feit,a �a m&tricula dos nqt
,

M
'

I E I '

. vO:s alunos..

• .

elre as» e seo a- No'·di'a. � l();terào lugar os
'Gomplementar anexa exame� de 2a� época e fie

Nos dias 1, 3, 4, 5� e 6 admissão ao 1°. ano com�
de fevereiro, das 8 ás 11 plementar.
horas, estará aberta a ma-: Itajaí, 21 de janeiró de
hcula nestes estabeleci- 1932.

\ mentos de ensiQo.
Nos dias 1 e 3, serão

matriculados os antigos'
alunos, mediante a apre-

------------�

sentaçãtl dos boletins de Papel crepon em côres,
prom8ção, cujos dizeres e phantasia, para carnaval,

. devem ser preenchidos; e, recebeu a Typographia d'O
nos dias 4, -1 e 6, será Phalol.

Olávia FeiJ6 Linhares,
Diretora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




